A Valsinha das Medalhas

 Rui Veloso 






Letra: Carlos Tê
Conteúdos: 
Competências culturais: contacto com a música portuguesa e com os seus compositores e intérpretes, descrição do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades, levantamento de dados sobre a vida e obra de Camões, e Os Lusíadas
Competências linguísticas:


-competência semântico-lexical: sinonímia, família de palavras
-competência gramatical: a expressão da causa, a estrutura de clivagem, quantificadores indefinidos
Competências pragmático-discursivas: exprimir a opinião, apresentar-se, argumentar, interpretar valores metafóricos
Nível QECR: B1

Tempo aproximado: 240 minutos

Cultura – competência sociocultural
Informação sobre o Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades
Compreensão da Leitura

Atividade 1
Leia o texto a seguir apresentado, selecionando a opção adequada nos casos em que há, para completar o texto, mais do que uma possibilidade.

10 DE JUNHO: Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas
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As origens do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades na perspetiva de Conceição Meireles, especialista em História Contemporânea de Portugal.

Após a Implantação da República, a 5 de outubro de 1910/1905/1920, foram desenvolvidos trabalhos legislativos, “e logo em 12 de outubro saiu um decreto que proibiu/estipulou/incentivou os feriados nacionais”. Alguns feriados “desapareceram, nomeadamente os ditos feriados religiosos, uma vez que o objetivo da República era justamente laicizar a sociedade e subjugá-la/atribui-la/subtraí-la à influência da igreja”, explica Conceição Meireles, professora de História Contemporânea na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

“Os feriados que ficaram consignados/censurados/apelidados por este decreto de 12 de outubro de 1910 foram o Primeiro de Janeiro, que era o dia da Fraternidade Universal; o 31 de janeiro, que invocava/evocava/exorcizava a revolução – aliás, falhada – do Porto, e que portanto/embora/mas era consagrado aos mártires da República; o 5 de outubro, vocacionado a/para/com louvar os heróis da República; o Primeiro de Dezembro, que era o Dia da Autonomia e o Dia da Bandeira; e o 25 de Dezembro, que passou a ser considerado o Dia da Família, tentando também estimular/adequar/laicizar essa festa religiosa que era o Natal”.

O decreto de 12 de junho dava “aos municípios e concelhos a possibilidade de escolherem um dia do ano que representasse as suas festas tradicionais e municipais. Daí a origem/fim/desenvolvimento dos feriados municipais”, lembra a especialista. “Lisboa escolheu para feriado municipal o 10 de junho, em honra de Camões”, uma vez que a data é apontada como sendo a da viagem/morte/origem do poeta que escreveu “Os Lusíadas”.

E porquê um dia em honra de Camões? 

“Camões representava justamente o génio da pátria, representava Portugal na sua dimensão mais calamitosa/esplendorosa/trágica e mais genial”. Era essencialmente este o significado que os republicanos atribuíam ao 10 de junho, isto “apesar de ser um feriado exclusivamente municipal no tempo da República”, lembra Conceição Meireles.

Com o 10 de junho, “os republicanos de Lisboa tentaram evocar a jornada gloriosa que tinham sido/tinham podido/tinham tentado as comemorações camonianas de 1880, uma das primeiras manifestações das massas republicanas em plena monarquia”.

O 10 de Junho “fica muito próximo da festa pagã/laica/religiosa que é o 13 de junho, ou seja, o dia de Santo António, essa sim, raramente/ocasionalmente/tradicionalmente feita e realizada em Lisboa”. Conceição Meireles refere que, com essa proximidade de datas, “os Republicanos tentaram de certa forma esbater/enaltecer/equiparar o 13 de junho, Dia de Santo António, em favor do 10 de junho, Dia de Camões”.

O 10 de Junho no Estado Novo
“O 10 de junho começou a ser particularmente atenuado/exaltado/criado com o Estado Novo”, um regime instituído em Portugal em 1933, sob a direção de António de Oliveira Salazar. É nesta altura que o dia de Camões passa a ser festejado a nível nacional. A generalização dessas comemorações deve-se escassamente/bastante/medianamente à reprodução que vai sendo feita “através dos meios de comunicação social”, explica Conceição Meireles.

“Durante o Estado Novo, o 10 de junho continuava a ser o Dia de Camões”. O regime procurou dar alguma continuidade “a muitos aspetos que vinham da República”, ou seja, “apropriou-se de determinados heróis da República, mas não no sentido positivista, não no sentido laico que os Republicanos lhe queriam dar”. O Estado Novo reduziu/ampliou/manteve alguns desses aspetos “num sentido nacionalista e de comemoração coletiva histórica, numa vertente comemorativista e propagandística”.

Porquê Dia das Comunidades?
Até ao 25 de Abril de 1974, o 10 de junho era conhecido como o Dia de Camões, de Portugal e da Raça. Oliveira Salazar, na inauguração do Estádio Nacional em 1944, tinha denominado também o dia 10 de junho como o Dia da Raça em memória das vítimas da guerra colonial. A partir de 1963, o feriado do 10 de junho assumiu-se como uma homenagem às Forças Armadas e numa exaltação da guerra e do poder colonial. A segunda república não se absorve/revê/encolhe neste feriado, pelo que, em 1978, o converte em Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas.

[http://jpn.icicom.up.pt/2004/06/09/o_10_de_junho_nasce_com_a_republica.html,adap]

Atividade 2

Depois de ler o texto, diga se as afirmações a seguir apresentadas são verdadeiras (V) ou falsas (F), justificando a sua resposta com segmentos do texto.
1.1. Os feriados nacionais foram legislados no dia da implantação da 1ª república portuguesa. ____________

1.2. A república mantinha relações cordiais e de cooperação bilateral com a igreja. ____________

1.3. Foram dez os feriados originariamente estabelecidos pelo decreto republicano. ____________

1.4. O decreto de 12 de outubro de 1910 propunha, a par dos feriados nacionais, a criação de feriados municipais. ____________

1.5. O Porto escolheu a data da morte de Camões para celebrar o seu feriado municipal. ____________

1.6. Os republicanos procuraram anular a importância deste feriado em prol de um maior destaque das festas em honra de Santo António, celebradas a 13 de junho em Lisboa. ____________

1.7. O Estado Novo concedeu ao Dia de Camões o estatuto de feriado nacional.____________

1.8. Salazar acrescentou o Dia da Raça ao Dia de Portugal e de Camões, para homenagear as vítimas da guerra colonial. ____________
1.9. A mudança de designação em 1978 deveu-se ao facto de os portugueses não gostarem da sua raça. ____________ 
Atividade 3 
Selecione, nas frases a seguir transcritas, a expressão com significado equivalente ao da expressão do texto sublinhada.
1.1. Implantação da República (l.1)

1.1.1. estabelecimento
1.1.2. implante

1.1.3. plantio
1.2. Os ditos feriados religiosos (l.6)
1.2.1. chamados

1.2.2. falados


1.2.3. supostos
1.3. Vocacionados para louvar os heróis (l.13) 
1.3.1. ovacionados

1.3.2. orientado

1.3.3. treinado
1.4. Camões representava justamente o génio da pátria (l.22) 
1.4.1. espírito

1.4.2. artista


1.4.3. herói
1.5. Primeiras manifestações das massas republicanas (l.29)
1.5.1. camadas populares
1.5.2. dinheiros públicos
1.5.3. dirigentes

1.6. Apropriou-se de determinados heróis (l.47)

1.6.1. denominou

1.6.2. apossou-se

1.6.3. livrou-se
1.7. Assumiu-se como uma homenagem (l.51)
1.7.1. tomou a forma
1.7.2.
encarregou-se
1.7.3. incumbiu-se
Compreensão do Oral 

Atividade 4
A canção que vai ouvir é de Rui Veloso e chama-se A VALSINHA DAS MEDALHAS. Depois de ouvir a canção uma vez, procure completar por palavras suas as seguintes afirmações.

A canção de Rui Veloso relaciona-se com o título do texto que lemos, porque _______________________________________________________________________________. Na canção, relata-se com pormenor a cerimónia da _________________________ aos portugueses com mais mérito. O ambiente que se vive é de ______________. Sabemos isso devido ao facto de haver bandas a ________________ e de as pessoas estarem a ________________. O povo que assiste aos festejos sente grande ________________ e vai ficar ______________________. 
Atividade 5
Vai ouvir mais uma vez a canção, desta vez com a letra, que terá de completar enquanto ouve a canção. 

Compare os seus resultados com os do seu colega. Em conjunto, termine a correção do exercício.

	VALSINHA DAS MEDALHAS

Rui Veloso – Carlos Tê
	

	Estrofe 1

Já chegou o 10 de Junho,
O dia da minha ______________,
Tocam ______________ na rua,
Brilham ______________ na praça.
Rolam já as merendas 

Na ______________ da parada

Para depois das comendas

E ______________ de torre e espada.
Refrão

Na ______________ do galarim,
Entre veludo e ______________,
Toca a ______________ da marinha

E o povo canta a ______________.
______________ o teu peito ao meu,
Sente a ______________ e chora,
______________ o olhar para o céu,
Que a gente não se vai ___________. _________________________________
	______________ és tu, donde vens?
Conta-nos lá os teus ______________,
Que eu nunca __________Pátria assim: 

Pequena e com tantos _____________.
Estrofe 2

Já chegou o 10 de Junho,
Há ______________ na praça,
Há colchas nos ______________,
É a guarda de ______________ que passa.
Desfilam entre ______________

______________ heróis de alfinete,
Trazem debaixo das ______________

Mais Índias de ______________.
Refrão (repete)


Atividade 6

Associe cada uma das palavras da coluna A à definição respetiva na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B
	Associação

	1.cornetas
	a. Adorno de flores para a cabeça.
	

	2.parada
	b. Varanda estreita; plataforma.
	

	3.comendas
	c. Distinção honorífica e correspondente a um grau de Ordem militar.
	

	4.galarim
	d. Formatura de forças militares para lhes passar revista ou para figurarem em alguma solenidade.
	

	5.varandins
	e. Ponto mais elevado.
	

	6.grinaldas
	f. Instrumento de sopro, feito de chifre, de metal, etc.
	


Atividade 7

Selecione a opção mais adequada para completar a afirmação a seguir transcrita:
1. Neste poema, Rui Veloso
1.1. identifica-se como parte do povo português
1.2. não se revê como parte do povo português
1.3. mostra-se indiferente à sua nacionalidade
1.4. fala de uma determinada raça
2. As comemorações do 10 de junho são apresentadas como uma cerimónia marcadamente
2.1. elitista
2.2. popular
2.3. vanguardista
2.4. partidária
3. A quantidade de pessoas que é objeto de condecoração é, segundo podemos depreender no poema,
3.1. irrelevante
3.2. reduzida
3.3. assinalável
3.4. desprezível
4. Ao referir-se aos heróis homenageados, podemos detetar, por parte de Rui Veloso, uma apreciação de índole
4.1. elogiosa
4.2. eufórica
4.3. irónica
4.4. entristecida

Âmbito Linguístico Geral
	Lembrete Gramatical 

Expressão da Causa

A expressão de causa introduz uma oração subordinada e exprime a razão do que é afirmado na oração subordinante.

Condições de uso: 

· As conjunções e locuções conjuncionais subordinativas porque, como, pois, que, visto que, uma vez que selecionam indicativo (Nota: a conjunção como ocorre antes da subordinante).
· A expressão de uma causa não verdadeira realiza-se através da locução não porque e selecciona o modo conjuntivo.
· As preposições e locuções prepositivas por, por causa de, devido a, dado, pelo facto de, com, selecionam infinitivo flexionado 

· As preposições e locuções prepositivas por, por causa de, devido a, com, selecionam nome.


Exercício 1

Complete as frases com a expressão de causa mais adequada.

1. O Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades continua a festejar-se, _____________________ é considerado como uma comemoração importante para manter vivo o génio português.
2. Camões foi escolhido _____________________ sua importância na cultura portuguesa.
3. O nome das comemorações mudou em 1978, ________________________ os portugueses já não fossem patriotas, _____________________ não se consideravam nacionalistas.
4. _______________________ há muitos portugueses espalhados pelo mundo, foi necessário tê-los em conta no nome desta celebração.
5. Muitos portugueses são condecorados neste dia ________________ terem prestado serviços relevantes a Portugal.
6. Queria ir a Portugal em junho, ________________ gostava de assistir às comemorações do 10de junho.

7. As aventuras relatadas por Camões continuam hoje, ________________ continua a haver muitos portugueses que vão em busca de novos mundos.

8. ________________ não sei quase nada sobre a vida de Camões, terei que fazer uma pesquisa.

9. ________________ haver tanta gente, tive dificuldade em ver o que se passava na tribuna.

10. ________________ o simbolismo da cerimónia, é difícil ficar indiferente.
	Lembrete Gramatical
estruturas para destacar um segmento do enunciado
Em português, há determinadas expressões que permitem colocar em destaque um segmento do enunciado. É o caso da expressão ‘é…que’ no verso ‘É a guarda de honra que passa’. 

O constituinte ‘a guarda de honra’, complemento do verbo ‘passar’, é colocado em destaque ocorrendo à direita ou à esquerda de uma forma do verbo ‘ser’.

Esta construção pode ocorrer de acordo com vários esquemas:
i) ser X que Y V

ii)X ser que Y V

             Restrições:


- a sequência não pode ser interrompida


- não admite marcas de tempo nem concordância em número
iii)ser X o que Y V

iv)ser em X que Y V

v)o que X V ser Y

vi)quem V ser Y

Vejamos a frase: ‘Rui Veloso escreve um poema no dia 10 de junho’:

a) É Rui Veloso que escreve um poema no dia 10 de junho.

b) Rui Veloso é que escreve um poema no dia 10 de junho.

c) É um poema que Rui Veloso escreve no dia 10 de junho.
d) É no dia 10 de junho que Rui Veloso escreve um poema.

e) O que Rui Veloso escreve no dia 10 de junho é um poema.

f) Quem escreve um poema no dia 10 de junho é Rui Veloso.
Vejamos ainda outra frase: ‘Camões escreveu uma epopeia no século XVI’.
a) Foi Camões que escreveu uma epopeia no século XVI.
b) Camões é que escreveu uma epopeia no século XVI.

c) Foi no século XVI que Camões escreveu uma epopeia.

d) O que Camões escreveu no século XVI foi uma epopeia.
e) Quem escreveu uma epopeia no século XVI foi Camões.




Exercício 2

Reescreva as frases usando as expressões dadas.
1. Muitos portugueses gostam de celebrar o dia 10 de junho. [É QUE]

2. Muitos portugueses apreciam o feriado. [O QUE]

3. O Presidente da República condecora os portugueses de mérito. [QUEM]

4. Os festejos de 2012 celebram-se em Lisboa. [É]

5. As comunidades portuguesas estão espalhadas por todos os continentes. [É…QUE]
6. Camões esteve na origem de nomes de ruas e de um Instituto de Língua Português. [FOI]
7. Rui Veloso, que nasceu em Lisboa em 1957, cantou esta canção. [FOI]
Cultura – competência sociocultural

Para saber Mais sobre Rui Veloso
Para conhecer a vida de Rui Veloso e a sua discografia, consulte o sítio http://www.ruiveloso.net/.

Expressão oral

Atividade 8
Relate evento no seu país que tenha objetivos similares ao da comemoração portuguesa fale de um escritor com a mesma dimensão de Camões na literatura do seu país. 
Interação Oral / Compreensão da Leitura
Atividade 9
1. Atente no cartoon a seguir apresentado.
2. Identifique a personagem principal.
3. Descreva-a fisicamente.
4. Justifique a afirmação produzida por Camões na última fala.
5. Defina o termo epopeia.
6. Construa, com a ajuda de um dicionário, uma família de palavras a partir do vocábulo ‘epopeia’.
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Compreensão do Oral 
Atividade 10
1. Para conhecer um pouco melhor Camões, veja o documentário ‘A biografia de Luís Vaz de Camões’, com a duração de 6 minutos, disponível em www.youtube.com/watch?v=WMkp3j7Mqxw e realizado em 2009 por Diogo Bhovan e Henrique Cabral.

1.1. Antes de ver o vídeo, leia as questões formuladas no exercício 1.2.

1.2. Depois de ver o vídeo, selecione a opção correta para completar cada uma das afirmações dadas.
1.2.1. A data de nascimento de Camões situa-se entre
a. 1524 e 1525
b. 1554 e 1555

c. 1524 e 1535

d. 1505 e 1506 

1.2.2. Camões nasceu em
a. Lisboa
b. Coimbra
c. Santarém

d. lugar não completamente determinado
1.2.3. Camões terá feito os seus estudos 

a. em Lisboa

b. em Coimbra

c. no Porto

d. em Braga

1.2.4. Camões perdeu o olho direito em combate em

a. Ceuta 
b. Goa 

c. Macau 

d. Porto Santo 

1.2.5. Em 1552, Camões foi preso na Cadeia do Tronco por

a. matar uma pessoa 

b. maldizer o rei em público 

c. fazer a corte a uma dama casada 
d. vender segredos cartográficos aos espanhóis 

1.2.6. Em consequência do crime cometido, Camões é enviado

a. para Timor

b. para Ceuta

c. para a Índia

d. para Macau
1.2.7. Camões terá escrito a maior parte de Os Lusíadas

a. em Goa

b. em Macau

c. em Moçambique

d. nos Açores

12.8. Luís de Camões salvou Os Lusíadas
a. a nado 

b. de carruagem 

c. a pé 

d. de carroça 
1.2.9. Durante a sua estadia fora de Portugal, Camões viveu

a. de forma luxuosa

b. com algum conforto

c. em completa miséria
d. remediado
1.2.10. Camões morreu a 10 de Junho de 1580, tendo sido enterrado nessa altura
a. no Mosteiro dos Jerónimos

b. no Mosteiro da batalha

c. numa igreja junto do local onde morreu

d. num cemitério próximo do local onde faleceu
1.2.11. Para além de ter escrito Os Lusíadas, Camões escreveu ainda
a. muitos poemas
b. muitos poemas e algumas peças de teatro
c. muitas peças de teatro e alguns poemas

d. algumas peças de teatro, alguns poemas e muitas cartas

Âmbito Linguístico Geral

	Lembrete Gramatical

Quantificadores indefinidos

Exprimem imprecisão relativamente à quantidade e à identidade dos nomes que acompanham. Assim, introduzem uma noção de quantidade ou existência em relação a um valor tomado como ponto de referência e não em termos absolutos.

Quantidade

singular

plural

indefinida

masculino

feminino

masculino

feminino

outro

outra

outros

outras

muito

muita

muitos

muitas

pouco

pouca

poucos

poucas

tanto

tanta

tantos

tantas

algum

alguma

alguns

algumas

certo

certa

certos

certas

bastante

bastantes

nula

nenhum

nenhuma

nenhuns

nenhumas

Exemplos:

Ouvi umas coisas sobre os feitos portugueses na época dos Descobrimentos.
Agora era capaz de ter alguma dificuldade em escrever uma epopeia.

Nota:

Quando o quantificador algum está colocado antes do nome, assume um valor partitivo. Quando está colocado depois do nome, tem um sentido negativo, que equivale a nenhum.

Exemplos:

Alguns portugueses são homenageados todos os anos no dia 10 de junho.

Português algum gosta de ouvir falar mal da sua pátria ((nenhum português gosta de ouvir falar mal da sua pátria).




Exercício 3
Complete as frases a seguir transcritas com uma palavra da caixa, procedendo às modificações necessárias.
algum

pouco

certo

muito

bastante
tanto
Não há (1) _______________ registos do que fez Camões durante a sua juventude, embora (2) _______________ estudiosos arrisquem (3) _______________ dados. Um dos (4) ________________ factos conhecidos da vida de Camões é a sua ida para a Índia depois de um desacato em Lisboa. Sabe-se também que (5) _______________ versos de Os Lusíadas foram escritos em Macau e que a vida que levou na Índia era de (6) _______________ miséria. Graças a (7) _______________ amigos dedicados conseguiu sobreviver e voltar para Lisboa, onde, em 1572, conseguiu, devido à influência de (8) _______________ amigos junto do rei D. Sebastião. Este rei acabou por lhe conceder uma pensão. Assim, ainda que com (9) _______________ recursos, a vida de Camões tornou-se menos penosa. Homem (10) _______________ deveria ser sujeito a (11) _______________ miséria. A miséria que viveu em vida igualou a glória póstuma, pois é considerado o maior poeta português. 
Exercício 4
Reescreva as frases a seguir apresentadas usando a palavra dada entre parêntesis.

1. Nem todos os portugueses conhecem a biografia de Camões. [Só]

2. Quase ninguém valorizou o génio de Camões na sua época. [Foram]

3. São em grande número os feitos dos portugueses relatados na epopeia. [A epopeia]

4. Raros eram os portugueses desfavoráveis às Descobertas. [Poucos]
Cultura – competência sociocultural

Para saber Mais sobre os Lusíadas 
Compreensão da Leitura

 Atividade 11

Para saber um pouco mais sobre Os Lusíadas, preencha os espaços de modo a completar o texto a seguir transcrito.

O nome de Lusíadas (filhos de Luso ou portugueses) (1)_________________________ pela primeira vez num poemeto latino de André Falcão de Resende, amigo de Camões, sobre a fundação de Roma. O imortal poema Os Lusíadas tem por assunto o descobrimento do caminho marítimo (2) _________________________ a Índia por Vasco da Gama. Toma no canto I o seu herói no momento em que já (3) _________________________ aproxima de Moçambique, imagina‑o protegido por Vénus que vê (4) _________________________ portugueses os mais diretos descendentes dos seus bem amados romanos, e hostilizados (5) _________________________Baco, o antigo conquistador da Índia, que não quer (6) _________________________ a sua glória ofuscada pela (7) _________________________ novos conquistadores. Depois de escapar aos perigos de Quiloa e de Mombaça, Vasco da Gama chega a Melinde, onde (8) _________________________ acolhido hospitaleiramente, e onde conta ao rei a história de Portugal e da sua viagem. Nessa narrativa, (9) _________________________ os admiráveis episódios de Inês de Castro, da aparição do Ganges e do Indo a D. Manuel, das imprecações do velho de Belém, e sobretudo (10) _________________________ do gigante Adamastor. Seguem enfim para a Índia os navegadores, e no caminho, (11) _________________________ vigília de quarto de madrugada, conta-se o formoso episódio dos doze de Inglaterra. Fundeados em Calecut, são os navios visitados pelo catual, e Paulo da Gama. (12) _________________________-lhe bandeiras onde estão representados muitos heróis, conta-lhe as biografias de alguns celebrados portugueses. Finalmente, regressando os marinheiros a Portugal, surge- (13) _________________________ a ilha dos Amores, (14) _________________________ são acolhidos hospitaleiramente por Tétis, que narra aos navegadores a futura história de Portugal (15) _________________________ ao tempo de Camões. Assim se justifica o título do poema Os Lusíadas, encerrando-se nos seus dez cantos todo o ciclo da história portuguesa. Este poema gerou grande entusiasmo tanto em Portugal como no estrangeiro. As suas imitações de Homero e de Virgílio bastavam (16) _________________________ lhe garantir o favor dos eruditos. Mas também o sopro patriótico que o anima, as descrições magníficas das cenas do mar e das cenas de combates (17) _________________________ para lhe propiciar imensa popularidade. [http://www.arqnet.pt/dicionario/oslusiadas.html (adapt.)].

Expressão oral/Interação oral
Atividade 12

Simulação

Selecione uma personalidade que se tenha destacado nas artes ou nas ciências. Com base naquilo que sabe dela e da época em que viveu, imagine como é que ela veria o mundo atual. Apresente-se sem dizer o nome, conte os seus principais feitos, diga há quanto tempo morreu e faça uma apreciação sobre o mundo de hoje. Depois da sua apresentação, os colegas deverão ser capazes de descobrir qual é a sua identidade.

Atividade 13
Opinião

1. Relacione o título da canção com a música e exprima a sua opinião relativamente aos seguintes tópicos: i) sintonia da música com o título da canção ‘valsinha…’; ii) adequação da música ao conteúdo da canção; iii) facilidade de memorização da melodia.

2. Discuta com os seus colegas outras opções melódicas possíveis para exprimir este conteúdo e tentem, em grupo, adaptar uma das estrofes a essa nova melodia proposta.

Produção escrita

Atividade 14
Proposta de produção escrita colectiva, seguida de interação oral
Em grupos com o máximo de 4 alunos, reescreva a canção, num acetato ou em diapositivo, sem alterar a sua estrutura estrófica e melódica. O tema da canção deve ser intitulado ‘Valsinha de X’, sendo X equivalente a uma festa portuguesa ou internacional que o grupo considere culturalmente importante para si e para os restantes colegas.

Finda a produção escrita, fazem a sua apresentação a todos os colegas, devendo, no final da apresentação, selecionar a melhor valsinha da turma, com base na avaliação do conteúdo e da forma do texto apresentado.
O grupo vencedor terá direito a cantar, com a mesma melodia da canção estudada, a sua composição diante de toda a turma, que pode acompanhar os colegas.  

Atividade 15
Proposta de produção escrita individual
Selecione uma das opções a seguir apresentadas:

1. Num texto que não ultrapasse 150 palavras, descreva uma festa nacional que se celebre no seu país. 

2. Num texto que não ultrapasse 150 palavras, apresenta os principais dados sobre a vida e a obra de um escritor famoso no seu país. 

3. Num texto que não ultrapasse 150 palavras, escreva um artigo de opinião para o jornal da sua cidade sobre a importância da literatura na vida de um povo.
Para saber Mais 
Pode ler Os Lusíadas sob duas formas:

- Leitura do texto original – www.oslusiadas.com/
- Leitura de uma adaptação em prosa destinada a jovens – Moura, Vasco Graça (2012) – Os Lusíadas Trocados por Miúdos. Lisboa: Gradiva.
Se quiser saber mais sobre a vida e obra de Camões, consulte http://cvc.instituto-camoes.pt/index.php.
Para conhecer o Prémio Camões, o maior galardão literário atribuído à literatura em Língua Portuguesa a partir de 1988, veja http://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9mio_Cam%C3%B5es. 
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